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Continuaremos Ludando.
... AjaUaiv-

AlexaDdrr CHITTO

Ifíl UINTA-FEIRA da semana passada, o povo de Len 
l lL il  Çóes teve conhecimento, pela imprensa, da resposta 
' 1 dada ao seu importante memorial, apresentado,
ha alguns mezes, aos poderes públicos do Estado, pleitean
do a elevação do Município á Comarca.

A resposta, era prevista, fôra negativa, em face 
do decreto-lei n. 311, de 2 de Ivlarço de 1938. E do decre
to 9.755 que fixa por 5 annos a divisão territorial do Es
tado.

Os lençoenses conheciam perfeitamente com quan
tas probabilidades podiam contar com segurança na solu
ção do seu caso.

Se havia o pró havia também o contra. Não igno
ravam a lucta que estava sendo desencadeada pelos que 
são contrários á creação da nova Comarca para Lençóes. 
E que o decreto-lei n. 311 só póde ser alterado depois do 
transcurso de cinco annos de vigência.

E por isso, agora, | sabendo-se frustrados em sua 
primeira tentativa de reivindicação, não os decepcionou 
a noticia. Tinham a absoluta certeza de que iam esbar
rar diante de um grande tropeço, cuja transponibilidade 
dependería de uma revogação.

E a revogação do decreto lei, como é natural, ja
mais se realizaria unicamente para satisfazer os altos an
seios e justa aspiração do povo de Lençóes, não obstante 
o seu pedido fosse feito e comprehendido dentro do direi
to, da justiça e da razão.

Sabiam disSo tudo de antemão os lençoenses. Mas 
era preciso trabalhar mesmo que fossem previstas as im- 
possibilidades de um rápido exito, mesmo que fosse para 
esperar até janeiro de 1944.

E assim, em agosto do corrente anno, uma luzida 
commissão, composta de elementos de grande relevo nos 
círculos políticos e sociaes lençoenses e bocayuvenses, 
entregou ao illustrò interventor no Estado dr. Adhemar de 
Barros o pesadíssimo documento assignado por 1.567 pes
soas.

E que muita dôr cfe cabeça veio causar a quem 
tentava nos impedir na arrancada de reivindicação.

Isso nada quer dizer, continuaremos luctando.

_______________ s‘_________>_________________________________

Sul America Capitalização
Amortizações de Setembro de 1939

OGD - BZA - QJX - VOG - VMK - ÜZV

BHILO

Realiza-se* a 28 do cor
rente. nos amplos salões 
do Cine («uaranv. promo
vido por um grupo de se- 
nhoritas, elemento de re
levo nos nossos meios so- 
eiaes. um importante baile 
‘•CHITIjNIIA”, que vem 

sendo aguardado com grau 
de interesse entre a mo
cidade lençoense.

Abrilhantará essa reu
nião dansante um ufama- 
dissimo Jazz Rand, cujo 
nome. a distincta commis
são, dará ao publico den
tro de alguns dias.

A Comarca de Lençóes
Transcrevemos do «Cor

reio da Noroeste», edição 
de 5 de outubro de 1939, 
o seguinte : «No proces
so em que sião interessa
dos moradores em Len
çóes, sobre creação de 
comarca de igual nome. 
Em face do decreto fede
ral n. 311, de 1938, o 
quadro da di visão terri
torial do Estado, fixada 
pelo decreto 9.755, só 
póde ser alterrido após o 
transcurso de cúnco annos 
de vigência o u seja em 
l.o de janeino de 1944». 
— Reservam o-nos comen
tar a noticia supra em 
nossas edi ções futuras.

Vozes Silenciosas
(D o diário de um mystico)

I
Pira FERRÃO

I J>RIMAVERA, deuza eterna 
e inspiradora... Ou

tubro, exhuberaocia de flores, 
mez enfeitado de côres, mez 
invadido de luzes, mez de 
sorridente alegria mez de epo
péia . . .  de Mocidade !*

X

Mas hoje eu noto, a despei
to de tudo, que paira no es
paço da Pátria o vago perfil 
do vazio, do nada, da solidão 
tristonha, das brumas cinzen
tas da descrença, do tédio, 
do indiííerentismo, da ausên
cia de enthusiasmo.

Apuro meus ouvidos nos 
portaes gloriosos do Passado 
-que vem de hontem -e ou
ço o rumor da alegria que 
passou, revejo o tropéi do 
optimismo sadio, primaveril...

Eis, senão quando, me tomo 
da impressão, que lá ficou e s
quecido, nas paginas da His
tória, algum motivo raro de 
felicidade— talvez uma scen- 
telha verde — brilhando no 
semblante da mocidade bra
sileira, que ainda a vê, es
perançosa .. .

SABBADO - OUTUBRO, 7

ALTA INICIATIVA
Em dias da semana pas 

sada, esteve nesta praça, 
o snr. Victorino Ribeiro, 
director technico da Ra
dio Club de São Manoel 
S./A., o qual nos partici
pou que aquella diffuso- 
ra lançará, ainda no cor
rente mez, «O Program- 
ma da Bôa Visinhança», 
incluindo também Len
çóes.

Para esse fim, o snr. 
Victorino Ribeiro solici
tou a cooperação desta 
folha, com a remessa as 
sidua de um exemplar, 
do qual destacará dados 
estatísticos, notas sociaes 
e tudo quanto mais oc- 
correr nesta cidade.

Assim, com esta alta ini
ciativa do snr. Victorino 
Ribeiro, Lençóes e outras 
cidades circumvisinhas te
rão o seu jornal falado 
através das onda da Ra
dio Club de S. Manoel.

O dia e hora serão op- 
portunamente marcados.

z r -
€

CIRURGIÃO -  DGRTISTR
Tratamento de Iodas as moléstias da boca e dos 
dentes. Tratamento rápido garantido, e sem dor.

1

PREÇOS MODICOS

João de Andrade
Diplomado

L
EX-ASSISTENTE DA CLINICA DENTA
RIA DA F.F. E ODONTOLOGIA DO 
RIO DE JANEIRO E CAMPINAS.

Rua 15 Novembro, 3 9 0
— LENÇÓES — UTl
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O  H ' C O

L/estir-se com Ele 
gancia e a preços 

moòicos?

Só a

A lfa iataria

D U A R T E
15 de Novembro, 503 — LENÇÓES

Cinem a
CARTAZ DA SEMANA:

Hoje : 0  FUGITIVO - cora 
Paul Muni - O maior filme 
da Companhia numero i, nes
te mez.

o.a feira: Uma pellicula no
víssima : A NOiVA DA MA- 
RINHa .

4. a feira: - Surpreza
5. a feira - O grande Char 

les Boyer no seu melhor fil
me para a Ufa: VENENO . - 
Um gigante do mez de Outu
bro.

Sabbado : 0  GENIO DO 
CRIME - Phantastica produ
ção da Warner, com Edward 
G. Robson.

Domingo : 0  VALLE DOS 
GIGANTES - Novíssima pro- 
ducção da Warner Bro, toda 
collorida ■!

n ã o  e m p r e s ta n d o  sessà a s-  

sign aésira  a  n in g u ém . *

Futebol
Em Avaré, domingo ul

timo disputou renhida 
partida futebolística os 
quadros representativos 
do E. C. Lençoense e A. 
A. Avaréense.
~,0 quadro local, que ul 
tirnamente se tem revela
do um conjuncto de res
peito tanto aqui como fo
ra, domingo passado, an 
te a pesadíssima equipe 
avareense, reaffirmou as 
suas credenciaes, levan
tando um merecidissimo 
empate de í a 1.

a  A. A. Avaréense, por 
sua vez, também desen
volveu um fogo efficien- 
tissimo, revelando-se, du
rante as duas phases da 
partida, perigosissimo ad
versário dos visitantes.

A primeira phase de
correu equilibradissima, 
com a inaíteração do 
«piacard».

Na segunda phase, en- 
-tretanto, a pugna demons
trou outro aspecto, ambos 
os contendores consegui

ram abrir contagem. Tico, 
dos lençoenses. depois de 
alguns minutos de reini
cio? do jogo, recebendo 
bellissimo e opportuno 
passe de Jobin, com cal
culado chute, conquista 
o primeiro e único ponto 
para o seu quadro.

Os-avareenses manten
do sempre a ferrea von
tade de não capitular, aos 
últimos seis minutos de 
jogo,’ conseguiram jburlar 
a vigilância de Indico, 
empatando, assim, a par
tida por um ponto a um.

0 quadro de Lençóes 
jogou assim organisado : 
indico, Bahiano, Neno, 
Ramires, Virgílio e Sacy. 
No ataque, Tico, Jobin, 
Paschoareiii, Pedro, Ru
bens e Nino. Este ultimo, 
na segunda phase subs
tituiu Rubens que passou 
no lugar de Paschoareiii.

0  jogo desta Tarde
Como já noticiamos, es

ta tarde, teremos como 
visitantes os temíveis com
ponentes da afamadissi- 
ma A. A. Palmeirense de 
Jahu.

f t e é o r íe  e s t e  eètsp on  
e  d e p o is  «se v e ia r  e m  sesi 
c a s id id a ío  fa v o r ito . d ep o 
s ite -o  e m  q u a lq u e r  u rn a  
esp eeisa í do  Sí(CO

GRANDE
Concurso Esportivo de Futebol~ ó
p ro m o v id o  pe lo  O  E C O  o seu jo rn a l 5 
e sob  o p a lro c in io  do E s c r ip io r io  C o m - 5 
m e rc ia l H a b ilm e n te  O rg a n is a d o  de .'o  5 
sé G io ffrê . I

Qual é o melhor futebolista 
lençoense?

Clinica Medico -  Cirurgia Especializada 
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - G AR G AN TA - BOCCA

D O S  D R S .

G m i l i e i r a ^ e  P e r e i r a  
D a v i d  F e r n a n d e s  J r .

O ío  Rhinc - laryngoicgista e esímatolcgista 

Aee©naoeiae«e§ para deseasiçe- operastes

íienm-sfi
uma opíima Espin
garda de marca í -  
íaliana calibre 16.
Preço de O  ccasião

Rua 15 de Novem
bro, 489 - Lençóes

IMPRESSOS!
Só n a ...

Tipografia Comercial
R. 15 N ovem bro , ‘4 8 9 - LENÇÓIS

Pülade Momo
F a b r ic a n te  d e

Aguardente,
Manceiga Paulista 

Gelo, Assucar e 
Raspa- de mandioca 

em grande escala-

Avenida'. São João 536 Tel. 4 -4 5 4 8 SÃO PAU LO

PPTC \ BIOS
DQ òEÜ H vTuJ

Sem da!c’3iè!ar:c-s—5 Celijiri da 
Catrta 1 • As-a TPo

Seu ftgado dt". * de v . r u r ,  db:r;a- 
m e.ale, n o V um» ?•.. íjíu iii.ro C.u 

JSe a büia não •»<. i ?;v:'ur.erUu. o:j 
a!:;nc<it/.>$ ííüo .w.o * 1; i s - , <■ ■. a. » jro 
c e m . 0-3 g3Z>J * M ri.a» i «> r.- ÍMr.
Sobrevem  a n. i- > > de  \  en tre . Você 
sente-se- a b a tí ío c com -r q u e  -envenena
do. T u d o  é u :nn:go  e a v ida  6 um  
m arly rio .

l im a  sim ples evacuação  não  to ca rá  
a causa. N a d a  ha  corno as fam osas 
P iliu la s  C A R T E R S  p a ra  o F iga do, 
p a ra  um a acção ce rta . Fazem  com er 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, e você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu d o . N ão  cau 
sam  darnno; são suaves e  co n tu d o  são 
m arav ilh o sas  p a ra  fazer a b ilis ccrrer 
liv rem en te . P eça as P illu la3  C A R - 
T E R S  p a ra  o F igado. N ão  acceite  
im itações. P reço : 3$000.

A? DG i l l i i í l l i l ™ m
|JU 1151

H oje. a  p r im e ira  
p a r t ia !  * <|tse«; . ra  ts pri*

•iKUBÍi

ü ie iíN  « o !r ’-„ - a d o  ?

De aecoi 
noticiamo- 
mo, reaíi. 
10 horas,
O ECO, t 
vem bro,

tri'. com o que 
omingo ulti- 
e hoje, ás 
redacção do 

.a 15 de No- 
i, a primeira

Fazenda Prata
- Eácriptorio na cidade -

Lençóes - e . s . p a *t»

apuração parcial do nos
so interessante concurso 
potrocinado p lo escri- 
ptorio do sé Gioffrê, 
As urn° collecta-
das &' ;-.amente dos
dive oontos da cida
de quella hora, na
p - ça dos interessa
dos, no deferido local, se
rão as mesmas abértas 
e feita es apurações pela 
gerencia deste jornal. 
Convidamçs, por este in
termédio, todos os joga
dores de futebol da cida
de e votantes deste con
curso, a comparecerem á 
nossa redacção afim de 
assistirem a apuração, fin
da a qual será proclama
do o l.o collocado na 
l.a apuração. Por fallar 
em l.o collocado, qual 
serà elle ? . . .

iPjnAA. G-íttnebdxtrdel e  duâJAiaeá !
Um f j iJ ia A ,.. Uma Yflaixp\ia YUrn: f
S ig a m  « e x e m p lo  da is ia io r ia . c o n fia n d o  s ita  e s c r ita  ao  -> 0“  íE s c r iío r io

f íí iiiie r c ia l IBaSdSmrnfe tü rgan ssad o) D o C o n ta d o r  JO^IÉ CJIOFFR-È, o ú n ic o  p er-
fe ita m e n te  c a p a c ita d o  p a ra  fa z e r  tod o  e q r J lq u e r  tr a b a lh o  p e r te n c e n te  ao  ra m o .



O  E  C O
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EIS O TRABALHADOS
que já  sem forças e m into triste 

volta do trabalho!

SEU intestino, eüe não ve, é um inferno, 
está cheio de vermes1,' e por isso tem á 

pelle amáreliada, sente- canse ira, palpitações, 
queimação na bocca do estornado. EUe passa
rá seu mal á sua famiiia e aos seus \is i-  
nlios se não lhe ensinarem que. soffre de 
amarellão ou opilação, moléstia prompla
mente curável com

w o:.v «-7T «Ç*?M Ec ^ . j . , , , .  fcy i

. 4
I J U

REMEDIO CONSAGRADO PELOS MÉDICOS

F O M E
GABRIEL M A R Q U E S
('Copyrioltt U.J.B. para «0 ECO»)

HOMEM esfarrapado e 
faminto espichou se no 
banco da praça ajardi

nada e sombria. O silencio 
da noite, que já ia alta, aju
dou-o a conciliar o abençoa
do sono. A- fome fazia-lhe 
doer o estomago. Assim mes
mo, entretanto, o misero a- 
dormeceu.

Súbito, uma sombra alva- 
centa delle se aproximou, do
cemente toma-lhe das mãos. 
E, com sussuros de prece, 
pergunta lhe ao ouvido :

— Dormes já, irmão ?
O infeliz estremece. Assus

ta se. E é todo tremulo que 
interroga :

— Como.? ! Quem é você?...
— Ninguém !
— Ninguém ?... E’ verdade ! 

Eu tombem sou ninguém ; 
Não somos mesmo nada na 
vida. Mais parecemos cães 
sem donos . . . Cães que não

© o i  Bfjnâ, Qan- 
nüiAal de £en- 
ç,áil ' a  nveJÜÁoA í

M % s6
miiimisiinmu

JEQUITIBA’
%

Cuidadosameníe En
garrafada pelos Fa

bricantes

Ângelo Minetto&lrs.
Fazenda Pattos LENÇÓIS

/to- Ponta- pAe~
fe /u d a !

BA IA ©
O  nosso BAR

Luiz Conti
Filho A

Rua 15 Novem bro N
LENÇÔES w/

pagam impostos ..  .
— Sim. meu irmão. Ha cães 

que sofrem muito .. .
— Mas a policia não se im

porta com êies. Demais, po
dem dormir onde e quando 
quizerem.

— Sofre muito irmão ?
— Apenas fome e frio . . .
— E’ pouco.
-— Mas já tive um emprego, 

uma esposa, um lar.
— Depois ?
— Depois um amigo rou

bou-me o emprego, o u t r o  le
vou-me a esposa, e o lar . . . 
o lar desapareceu . . . Sem 
dinheiro, meu extranho ami
go. sem dinheiro ó ha a lata 
de lixo e . . .  também a poli
cia.

— Mas, o dinheiro não dá 
felicidade.

— Invenção capitalista. O 
dinheiro dá amigos, dá es
posa, dá prestigio, dá tudo. 
O dinheiro só não dá triste
zas, angustia e talvês talento. 
Aliás talento em pobre é pre- 
tenção tola ’e inútil.

— Mas ainda ha salvação. 
Por que não se apega a Deus, 
por que não reza ?

Não rezo porque aprendí 
errado. Ensinaram-me a pe
dir a Deus que me livrasse 
dos inimigos. Ora, -dos meus 
inimigos livro-me eu . ..

— Vejo que não tem fé.
— Tenho é um pedaço de

• 1111stiij1111*11 *i• iiii;liii*,,-í,,nii;itiiii1' 'ihiiiihiU' iiiniiniiii 'iinmuiii l|Uinniii|.1 ^iijijijiiit1 Hiiinniii1 . 'IiiiiuiM1 J ■MinuliiUv 11M111, Mji_

Ângelo Minetto&irmãos
3xiÂúccm,te/j e

da acamada Qamunfut

€€ 11
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pão duro que uma criança 
me ofertou hoje. Também não 
lhe cuspi na mão por se tra
tar de uma criança.

— Miserável, e por cima 
revoltado. Renega a mão pie
dosa que oferece. A esmola, 
meu filho, eleva quem oferece 
e consola quem recebe:

-- Não ! Não ! A e=mola en
vaidece quem a dá e humilha 
quem a recebe. A esmola é 
uma crueldade sem nome. A 
esmola queima, 'isso sim, o 
coração de quem a recebe. 
Quem atira uma esmola ao 
mendigo ou o faz por simples 
jaetancia ou por empréstimo 
a Deus. Quem dá aos pobres... 
Esmola ! Esmola é este peda
ço de pão duro que seria 
atirado ao lixo !

-- Mas eu sofri mais e não 
me revoltei. Fui vendido e 
perdoei ; fui humilhado, e per
doei ; fui esbofeteado, e per
doei ; fui crucificado, e tam
bém perdoei . . .

-- Acaso é você o filho de
Maria ?

-- Sou Jesus de Nazareth. 
Tudo fiz pela humanidade e 
a humanidade continua a 
mesma . . .

-  Já ninguém mais cré no 
céu . ..

-- Não, meu filho, já nin
guém mais crê no amor. E’ 
falta de amor, amor ao pro- 
ximo, que está perdendo a 
humanidade. Sofre calado, 
meu filho, porque só a dôr 
purifica.

Nisto, o mendigo estremece.

Acorda e |vê um homem a 
gritar diante 'dêle :

— Vamos, vagabundo ! En- 
fia:te naquela gaiola !

Êle se ergue e caminha co- 
gio um automato, para o car
ro de p resos. . .

Lenhaòora

“I t a i ”
Lenh a  c o r ta d a  em  m etro  e 

p a ra  fo g ão  e c o n o m ic o .

Entrega a domicilio
lU

«*> depois vogas* esss scm 
cisssdM ssáo  ' í a v o r l í o ,  d e p c -  
ss te=o  e m  ejs?aS€jsaer esresa 
espeeial do t) KC©

GRANDE
Concurso Espoitivo de Futebol
p ro m o v id o  pe lo  O  E C O  o seu  jo rn a l 
e s o b  o p a tro c ín io  do E s c r ip to r io  C o r r r  
m e rc ia l H a b ilm e n te  O rg a n is a d o  de J o 
sé  G io f f rê .

Qual é o melhor futebolista  
lençoense?



í c c i a e s
A Mosca e a Vidraça

A mosca, na vidraça da 
janeUá, esvoaça, esvoaça, ba
te-se, estonteada, no desejo 
de ir para a frente, para o 
espaço que vê, rutilando, 
diante de s i .. . Não com- 
prehencle porque não pode 
sahir da 'vidraça. Desconhe
ce a illusão do vidro trans
parente, que lhe mostra a li
berdade ampla e azul do céo 
illimitado, e prende-a dentro 
dessa illusão...

Ella não sabe o que é a 
vidraça .. .

Assim, também, na vida, 
o coração humano, anceia, 
lucta, cansa, no desejo vão 
de procurar a ventura que 
ve brilhar em derredor de 
si__

Mas, como acontece com a 
mosca, o pobre coração hu
mano se esbate contra a vi
draça de tantas convenções 
sociaes, de tantos impeci- 
Ihos. . .  E nunca attinge o 
sonho azul que esplende na 
pureza de um céo que vê 
sorrindo, perto, bem perto do 
seu olhar, mas longe, muito 
longe do seu alcance ...

E o homem vive preso dean- 
te dessa illusão.

E não sabe que, no mun
do, a felicidade è uma vidra
ça que dá para um céu azul, 
e o coração humano é a es
tonteada mosca que, na vi
draça da janella, esvoaça, 
esvoaça, no anceio doido e 
inútil de voar para a liber- I 
dade clara e azul do espaço J 
illimitaclo . ..

WALIJO

D I R E T O R  :

Alexandre Chitto @ 8 0

S E C R E T A R I O

Vicente P Ferraz
AJÍXO II Lençòes, 8 de Outubro de I9JÍ9 NUMERO 84

Anniversarios
Hoje, transcorre a da

ta natalicia da joven Vir
gínia Biral, estudante em 
Agudos.

Depois de amanhã*o 
snr. José Oliva verá pas
sar mais um anno de 
sua promissora existên
cia.

A 13 do corrente, o pe
queno Wladimir, filho do 
snr. LidioBosi, transporá 
mais um anno de sua 
risonha existência.

Farão annos :
Dia 16, o snrta. Euge

nia Placca ;
dia 17, a menina Ma- 

falda Placca;
dia 18, o menino Nagir 

Placca.

De Mudança
Tendo sido removido, 

acaba de transferir resi
dência para a Capital do 
Estado, o snr. Oswaldo 
Unti, fiscal de rendas es- 
taduaes, que vinha exer- 
esse cargo nesta cidade 
com zelo e elevada re- 
ctidão. O distincto cida
dão conquistou entre nós 
muitas amizades d a s  
quaes, não podendo 
se despedir pes^oalmente,

como era de seu desejo, 
offerece, no entanto, a 
todas, a sua nova resi
dência. O sr. Ângelo Del- 
gallo, por gentileza, at- 
tenderá a quantos dese
jem o endereço do snr. 
Unti, incumbindo se ain
da de solver quaesquer 
compromissos seus, even
tualmente não lembrados 
pelo mesmo. O ECO de
seja ao snr. Oswaldo e 
exma. familia, feliz per
manência na Capitai.
Itioeraotes

—Da Capital do Esta
do, onde fôra tratar dos 
interesses desta folha, 
regressou o sr. Alexan
dre Chitto, director do 
O ECO.

—Estiveram na cidade 
as seguintes estudantes 
lençóenses : Maria Car- 
mem, filha do dr. Leão 
Tocei; Cleuza e Chiquita, 
filhas do snr. Paulo da 
Silva Coelho ; Zelinda, 
filha do sr. Antonio Se- 
galla.

—Vimos na cidade o 
jovem José A. Machado 
Jnr., acadêmico quintoa* 
nista de medicina.

Visita
Deu-nos o prazer de 

sua visita o acadêmico 
de direito Paulo Zillo, 
nosso conterrâneo e jo
vem collaborador.
Moraes Cordeiro

Alcançou extraordiná
rio successo em Botucatú, 
a conferência que o nos 
so festejado poéta e con
sagrado collaborador, dr. 
Moraes Cordeiro, realisou 
naquella cidade, dia 30 
do mez findo, em bene
ficio de uma instituição 
beneficiente. O thema a- 
bordado portMoraes Cor
deiro, sob o titulo «O Enig- . 
ma da Felicidade», foi j 
explanado com a elegan- j 
cia peculiar do seu pri- 1 
moroso autor e mereceu í 
da enorme assistência j 
que enchia totalmente o j 
principal theatro daquel- 
la cidade visinha, os mais 
calorosos e demorados 
appíausos. Botuçatú con
sagrou Moraes Cordeiro, 
embora sua imprensa te 
nha se acanhado de ci
tar que Lençòes é a ter
ra adoptiva e residencial 
do querido vate .. .

Para Creanças, Convalecentes e Gestantes 
FARINHA DE CEREAIS

MEDEIROS
A  venda nas bôas casas comerciais e farmacias. Únicos Repre
sentantes: I.B.R. - Rua Libero Badaró, 314 * S Ã O  P A U L O .

B.IS.Il.

FaSíecimento
Após longos padecimen 

tos, falleceu ante-hontem, 
á 1 hora, nesta cidade, 
o snr. João Boso, que 
contava 48 annos de ida
de e era casado com a 
snra. D. Josephina Casa- 
grande Boso. O extincto 
deixa também 3 filhos : 
Zalinda, casada com o

snr. Antonio Coneglian 
Sobrinho ; Bruno, soltei
ro e Lecio, com l í  annos. 
Deixa ainda um nettinho : 
Cláudio Antonio. O sepui- 
tamento deu-se no mes
mo dia, ás 16 horas, com 
grande acompanhamento, 
sahindo o feretro da re
sidência da familia para 
a necropole municipal. À 
familia enlutada, as con
dolências do O ECO.

Eil-o! Perseguido 
como uma Fera!... 

como nunca
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Paul m u x i
U m a jo ia  ele «ffusc-an - 
{<* b r iih o  a i- í is í ic o  <>a 
Warner lln is - Hoje. 
n o  G n a ra n y  - D U A S  
UNIUAS SÊSSÕES.

Preste um favor
a “ O KTO" - nã<.) einpres- 

íando a ninguém.

F Medico — Operaidor — Pauríeiro
E S P E C I A L I S T A  E M  M O L É S T I A S  D E  S E N H O R A S .

Dr. Leão Tocei
Ex-interno da Cirurgia do prof. Aives Uma - Ex-interno da Maternidade de São Paulo


